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Agradecimentos

Esta apresentação é parte de uma proposta de pesquisa em
andamento, a “The Amazon Third Way Initiative” liderada por
Carlos A. Nobre e Juan Carlos Castilla-Rubio



É necessário “um ecossistema de inovação 
da 4ª Revolução Industrial (4IR) específico 
da Amazônia que é capaz de rapidamente 
prototipar e dimensionar inovações que 
aplicam uma combinação de tecnologias 
digitais, biológicas e materiais avançados 
aos recursos naturais renováveis da 
Amazônia, ativos biomiméticos, meio 
serviços ambientais e moléculas e materiais 
biodiversos ”
Projeto “A Terceira Via Amazônica”

(Nobre et al., 2016)



Uso da terra na Amazônia brasileira: 
o primeiro caminho (First Way) e o 
segundo caminho (Second Way)



The First Way: 

Um modelo de expansão de áreas 
protegidas na Amazônia



# Indigenous Lands: 54
Area: 11 million ha

# Protected Areas: 65
Area: 33 million ha

1990

PROTECTED AREAS – BRAZILIAN AMAZON

Indigenous Lands
Protected Areas
Settlements of Agrarian Reform



# Indigenous Lands – 212
Área – 69 million ha

# Protected Areas – 149
Área – 54 million ha

2000

PROTECTED AREAS – BRAZILIAN AMAZON

Indigenous Lands
Protected Areas
Settlements of Agrarian Reform

Protected Areas of the ARPA Project



# Indigenous Lands – 285
Area – 94 million ha

# Protected Areas – 238
Área – 84 million ha

2005

PROTECTED AREAS – BRAZILIAN AMAZON

Indigenous Lands
Protected Areas
Settlements of Agrarian Reform

Protected Areas of the ARPA Project



# Indigenous Reserves – 330
Area - 102 million ha

# Protected Areas – 274
Area – 119 million ha

2008

PROTECTED AREAS – BRAZILIAN AMAZON

Indigenous Lands
Protected Areas
Settlements of Agrarian Reform

Protected Areas of the ARPA Project



# Indigenous Lands – 381
Area – 112 million ha

# Protected Areas – 311
Area – 125 million ha

2013

PROTECTED AREAS – BRAZILIAN AMAZON

Indigenous Lands
Protected Areas
Settlements of Agrarian Reform

Protected Areas of the ARPA Project



The Second Way: 

Modelo econômico predominante 
baseado na exploração intensiva 
dos recursos naturais





Mudança futura no uso da terra na Amazônia vai 
resultar em sustentabilidade ou fragmentação?



Fonte:  PRODES – INPE e Aguiar et al., 2013

Fragmentação?
Enfraquecimento das políticas amb.

Sustentabilidade?
Diminuição do desmatamento
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Um editorial recente da revista 
Science Advances, de Thomas 
Lovejoy e Carlos Nobre, adverte 
que a Amazônia pode estar 
perto de um ponto de inflexão 
se o desmatamento exceder 
25% da floresta!



Terceira Via Amazônica
Qual é o potencial de uma bioeconomia voltada para a 
biodiversidade na Amazônia para produzir cadeias de 

valor viáveis para alimentos, nutracêuticos, 
cosméticos, fragrâncias, produtos farmacêuticos e 

bioindústrias de óleos de espécies da floresta? 
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paradigma de 

desenvolvimento
sustentável baseado
no aproveitamento
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Scientific name Common name Uses
1 Aniba rosaeodora Pau-rosa Fine Perfumery
2 Bertholetia excelsa Castanha do Pará Food; Cosmetics
3 Carapa guianensis Andiroba Medicinal; Cosmetics
4 Copaifera spp. Óleo de Copaíba Cosmetics; Perfumery; 

Medicinal
5 Cyperus sp. Priprioca Fine Perfumery; Medicinal
6 Dipteryx odorata Cumaru Cosmetics; Perfumery; Food
7 Euterpe oleracea Açaí Food; Medicinal; Cosmetics
8 Hevea brasiliensis Seringueira Technology of Materials; 

Biotechnology
9 Mauritia flexuosa Burity Cosmetics; Medicinal
10 Oenocarpus bacaba Bacaba Food
11 Ocimum micranthum Estoraque Perfumery
12 Ocimum spp. Catinga de Mulata Perfumery
13 Paulinia cupana Guaraná Food
14 Pentaclethra 

macroloba
Pracaxi Cosmetics; Medicinal

15 Platonia insignis Bacuri Food; Cosmetics
16 Protium spp. Breu Perfumery
17 Theobroma cacau Cacau Food
18 Theobroma 

grandiflorum
Cupuaçu Food; Cosmetics

19 Vetiveria zizanoides Patchouli do Pará Perfumery
20 Virola surinamensis Ucuuba Cosmetics; Perfumery

Pesquisa para avaliar 
questões e 
oportunidades para 
uma “Terceira Via” 
baseada em 
produtos não-
madeireiros da 
biodiversidade na 
Amazônia brasileira



Pau rosa (Aniba rosaeodora) 

(Nobre et al., 2017, em preparação)

Distribuição geográfica 
de 20 espécies de 
plantas selecionadas 
com dados de 
literatura e 
modelagem

Pesquisa para avaliar 
questões e 
oportunidades para 
uma “Terceira Via” 
baseada em 
produtos não-
madeireiros da 
biodiversidade na 
Amazônia brasileira
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Pesquisa para avaliar 
questões e 
oportunidades para 
uma “Terceira Via” 
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produtos não-
madeireiros da 
biodiversidade na 
Amazônia brasileira



Locais de Extrativismo
ou Sistaemas
Agroforestais

Castanha do Pará (Bertholetia
excelsa) 

Pesquisa para avaliar 
questões e 
oportunidades para 
uma “Terceira Via” 
baseada em 
produtos não-
madeireiros da 
biodiversidade na 
Amazônia brasileira



Locais de Agregação
de Valor

Brazil nut (Bertholetia excelsa) 

Pesquisa para avaliar 
questões e 
oportunidades para 
uma “Terceira Via” 
baseada em 
produtos não-
madeireiros da 
biodiversidade na 
Amazônia brasileira



4700 localidades 
espalhadas pelo território 
amazônico brasileiro

cidades (laranja), aldeias 
(rosa), assentamentos 
(vermelho), agrovilas 
(branco) e aldeias 
indígenas (verde),

(IBGE 2017)

Sociodiversidade



A Cadeia 
Produtiva do Açai



Promove uso sustentável da palmeira de açaí

(EUTERPE SP.)





EXISTEM MANEIRAS SUSTENTÁVEIS PARA UTILIZAR A BIODIVERSIDADE AMAZÔNICA?

Novos usos: marcador natural de placa

Valor Econômico Direto do Açaí
mais de 250.000 toneladas / ano

mais de US $ 1,6 bilhão / ano

O caso do Açaí 

Lucratividade Líquida da Produção de Açaí na Amazônia
Estado do Pará: US $ 200 ha / ano (não manejado) para mais de US $ 2.000 ha / ano (manejado)

Jardim and Anderson (1987)
Hiraoka (1994a, 1994b) 
Brondizio, E.  (2007)
Costa F (2017)



• Amazônia 4.0 é um modelo de desenvolvimento sustentável para a 
Amazônia planejado dentro do projeto “Terceira via Amazônica” que 
utiliza e é viabilizado pelas tecnologias e as transformações sociais
geradas pela 4a Revolução Industrial.

• A quarta revolução industrial é marcada pela convergência de 
tecnologias digitais, físicas e biológicas.

Conceito de Amazônia 4.0



(1)Reconhecer o conhecimento acumulado da Natureza, representado pela 
biodiversidade amazônica

(2)Desenvolver a habilidade de “ler” e entender esse conhecimento
(3)Desenvolver a capacidade de aplicar esse conhecimento para atender às 

necessidades humana
(4)Desenvolver a capacidade de produzir bens e serviços a partir da 

biodiversidade
(5)Inserir os produtos originários da biodiversidade em uma bioeconomia local e 

global
(6)Realizar a distribuição equitativa de benefícios socioeconômicos e de melhoria 

da qualidade de vida para todos os envolvidos
(7)Formar as bases para uma valorização intrínseca do Bioma Amazônico pela 

sociedade

Conceito de Amazônia 4.0



Capacity Development and the

Amazon Creative Labs

The Amazon  Third Way  Initiative





Laboratórios Criativos da Amazônia*
• Desenvolver capacidades para transformações

socioeconômicas inclusivas e impulsionadas
pela biodiversidade na Amazônia

• Laboratórios de campo
transportáveis em tendas ou
plataformas flutuantes para
experiências inovadoras em
comunidades menores

• Proporcionar um ambiente único
para inovações na solução de
problemas com base em uma
abordagem em quatro vertentes:
colaboração, compartilhamento de
conhecimento, experimentação e
espaços abertos para os cidadãos

* Fase de desenvolvimento conceitual
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The Earth BioGenome Project
Meta: Sequenciamento do genoma 
de cerca de 1,5 milhão de espécies 
conhecidas em 10 anos.





NECESSITAMOS UM NOVO PARADIGMA DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PARA AS 

FLORESTAS TROPICAIS

A ciência e a tecnologia devem oferecer 
soluções para o surgimento de uma economia 
de base florestal inovadora, baseada no 
conhecimento e em bioindústrias locais.

Juntamente com capacitação e qualidade, 
educação inclusiva para todos os povos da 
floresta



“Agregar valor ao coração
da floresta”

Bertha Becker
Geógrafa brasileira



Thanks

n o b r e i s m a e l @ g m a i l . c o m


